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Com imensa satisfação, 
cedemos hoje Cste lugar 
á ex.nTa snr.a D. Maria Jo-
sé finto da Fonseca.No-
vaiS, do Palio, gent1liS-

sima filha do saudoso 
Conselheiro José Novais, 
b a rc elense prestimoso, 
cuja memória ainda hoje 
e sempre será evocada 
com a irais enternecida 
saüdade. 
A sua tese foi subordi-

nada ao tema—«As mo-
das e a S.S. Eucaristia. 
Yfodéstia devida ã Sa-
grada Mesa e à igreja». 
Essú tese foí-lhe distri-

buida para ser apresen-
tada na sessão de estu-
dos do 1.o Congresso Eu-
carístico Nacional. E foi-o 
de facto. E agradou. tan-
to ã ilustre assembleia 
que o venerando Antisti.te 
que a essa sessão presi-
dia, o Ex.-O Bispo de Be-
ja, assombrado, conse-
guiu que s. ex.a, a apre-
sentasse de novo na últí- 
nla sessão solene, onde 
coro inteira justiça r•-,ce-
beu prolongados, fartos 
e sinceros aplausos. 
A «Acção Social» pres-

ta a S. eX.a a comovida 

homenagem da sua admi-
ração e do seu louvor, 
transcrevendo na íntegra 
a sua tese, para ser lida 
sôbretudo por tôdas as 
damas barcelenses, que 
muito aí teem que apren-
der. 
Poder-,amos transcre-

vê-la na nossa secção 
«Jat,diria fsrninú», para ini-
cio da «:-,rezada dos bons 
costumes»; mas compra- 
zenzo-nos em lhe render 
tôda3 as holiras, que bem 
as merece, pttúlicando-a 
neste lagar. 

Ei-la: 
«:I;inhus senhoras: 
Meus Senizores: 

Falar da Sagrada Eucaristia, do 
Sacrai-cento do amar, do dom de 
Deus piar excelência, é, sem dú-
vida, minhas Senhoras, um as-
sunto cheio de encantos, mas 
gravíssimo, quando ás grandezas 
de Deus tenros que contrapôr as 
tristes misérias da humanidade. 
No entanto, em defesa da lei de 
Deus, que estremeço do funda 
dalrna, e por amor ao próximo 
que devo amar como a mim pró-
pria, senti a necessidade absolu-
ta de num grito de alma bem sin-
cero, vir dizer a V. Ex.as o que 
penso sôbre a arnoda e a Sagra-
da Eucaristia, sôbre a modéstia 
que devemos aos templos e, es-
pecialmente, quando nos abèira= 
mos da Sagrada Comunhão,,. 
Não pretendo trazer junto de 

V. F-x,«s um estudo completo a 

respeito da moda, nem tampouco 
um trabalho literário. 
As minhas fôrças são bem pou-

cas, mas estou certa de que me 
perdoarão a ousadia fazendo eu 
da minha parte por suprir tanta 
insufíciênciá com o melhor da 
minha boa vontade. 
A N. S. Jesus Cristo pe!as ir-

reverências cometidas por mu-
lheres portuguesas contra a San-
tidade do SacramentoEucaristico. 

«Vim», porque entendi ; que 
cumpria o meu dever como ca-
tólica e como portuguesa; « vime, 
porque não podia por mais tem-
po assistir á agonia da nossa di-
gnidade de mulheres cristãs, sem 
levantar bem alto o meu protesto 
contra o flagelo horrível que está 
consumindo as nossas energias, 
dando a morte moral a tantas de 
nossas irmãs! , Vim,,, porque sen-
I ti a imperiosa necessidade de, 
num grito de alarme, despertar 
tantas consciências adormecidas, 
tantas almas timora₹as, prêsas do 
respeito humano! Vim, Minhas 
Senhoras, para lhes pedir que se 
unam comigo num protesto de 
reprovação, que seja ao mesmo 
tempo um carinhoso acto de 
desagravo. 

Procurarei ser imparcial; farei 
o possível por ser verdadeira 
nas minhas afirmações, não vindo 
criticar a moda corno arte de 
vestir, mas sim, atacar os seus 
abusos, desregramentos, tôda a 
sua imoralidade. 
Amoda, Min lias Senhoras, é uni 

conjunto de combinações e ideias 
que preside ao vestuário, regras 
sujeitas a constantes alterações, 
como tudo o que é fruto das 
convenções e mobilidade do es-
pirito humano. A moda é a in-
constância. Bo:leau diz mais, afir-
ma: „que 1'histoire de Ia mode 
est I'histoire de Ia folie!,. 

Caprichosa em extremo, sem-
pre variável,a moda contradiz-se 
constantemente na ânsia de agra-
dar. Traz o espirito frívolo da 
mulher por tal forma sugestig-
nado, que faz coro que ela acei-
t4. e, sem hesitar, tôdas essas mu-
danças bruscas, sujeitando-se a 
tôda a degradação das suas in-
coerências: 

Então, Minhas Senhoras, re-
pentinamen₹e e sem razão algu-
ma., passamos a achar horrível e. 
_grotesco tudo o que temos, tudo 
o que usávamos, essa mesma for-
ma de vestir que, horas antes de-
fend;amos com tanto calor! 
E como os decretos da moda 

são imperiosos, não se olha a 
nada, não se recua ante a tre-
menda responsabilidade que va-
mos contrair, comprometendo e 
até arruinando as -mais das vezes 
a economia doméstica. 
Não trememos ante as seve-

rissimas contas que teremos que 
dar a Deus, por êste motivo e 
pelas graves conseqüências de 
ordem moral a que êstes abusos 
dão lugar! 
Abandona-se a casa numa de-

bandada doida, enchem-se as lo-
jas, compra-se sem discussão, 
adquirem-se os últimos modelos 
por todo o preço, enervam-se 
ainda essas -criaturas insaciáveis 
porque, depois de muito comprar, 
sentem que outras brilharão mais 
do 'que elas!.. . E para conse-
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guir isto, quantas vezes não lhe 
será preciso calcar aos pés a sua 
fortuna, e, quem sabe? empetìha 
a sua honra! 
Em casa a luta! A mulher, obse 

cada pela paixão desenft•eada do 
luxo, passa a viver unicament 
para si deslionrando os sagrados 
deveres do seu estado, esque 
sendo os filhos e o marido, aban 
donando o próprio lar! 

Pobres país e maridos! Senten, 
claramente que todos êsses ex-
cessos são horríveis, que a vida 
assim é um pesadelo esmagador, 
uma tortura infinita! ruas já não 
teerrt coragem, sentem-se impo-
tentes para dominar o mal! 
Se êsses homens são honrados, 

minhas Senhoras, comprometem 
a saude com excesso de traba-
lho para saldarem os seus com- 
promissos; se o não são, então o 
caso é gravissimo! todos os meios 
ilícitos lhes ,servirão para satis-
fazer esses caprichos indecoro-
soS! 

Insensatos pais e maridos; co-
mo podeis vós consentir por 
mais tempo êsse luxo incomen-
surável, essa desordem que será 
a futura desgraça de vossas fi-
lhas, de vossas mulheres!?... 
Não é verdade, minhas Senho-

ras, que as modas actuais são 
uma arma poderosissima de cor-
rupção, de que habilmente se 
servem os inimigos da nossa hon-
ra, da paz do nosso lar? Não é 
certo que com tôda essa exube- 
rância imoral êles teem em vista 
corromper o nosso espirito, per-
verter o nosso coração, esmagar 
a nossa grande fôrça moral que 
lhes contraria os seus planos de 
descristianisaçáo? 
Oh! êsses infernais corruptores, 

êsse oiro judeu que hoje nos 
avassala, minhas Senhoras, co-
nhece demasiadamente bem o 
nosso lado fraca—a vaidade—e 
então escravisam-nos, seduzindo 
a nossa fantasia, acorrentando-
nos a essas exigências verdadei-
ramentepecaminosas, esufocando 
as nossas energias conseguem 
levar-nos a uma vida miserável. 
A moda, pelos terríveis estra-

gos que causa pelos seus exa-
geros e tendências claramente 
perniciosas, faz com que as, suas 
vitimas caiam no ridículo, dando 
provas da sua insensatez é falta 
de carácter! 
Como é possível que por mais 

tempo nos submetamos a tão 
aviltante tirania, sujeitando nos 
a ser uns ridLtilos manequins, o 
escárneo da sociedade) 
Como tudo isto, minhas se-

nhoras, vai de encontro á Santa 
Lei do Senhor e ás normas da 
vida cristã! 
E no entanto as modas pode-

riam prestar-nos relevantes ser-
viços, aperfeiçoando o vestuário, 
tornando-o sóbrio mas cheio de 
harmonia, de graça, de elegân-
cia,—predicados 'que nem Deus 
nem a sua Igreja quizeram nun-
ca reprovar, antes, pelo contrá-
rio, para êles chamam a nossa, 
atenção, ao instar comnosco tão 
energicamente á renúncia aos 
atavios imodestos. Assim o exige 
a modéstia cristã que, vendo no 
vestuário o que ê!e é,—a triste 
conseqüência duma falta come-
tida e a saüdosa lembrança dum 
bem perdido, rios pede que nos 
revistamos da dignidade de mu-
lheres,—espíritos racionais supe-
riores á- matéria — mais ainda 
aconselhando-nos que nos recor-
demos sempre da- nossa honra 
sublime de fVios de Deus. Não 

s é isto que nos recomenda S. 
Paulo, ao dizer-nos que nos re-

r vistamos de Nosso Senhor Jesus 
Cristo? 

tnduinzini Dominum. 
Cristãos, discípulos de Cristo, 

e fillios da Cruz, devíamos ser uns 
crucifieadus. 
E que vemos nós, minhas se-

rilroras? Vemos que não realiza-
mos a grande verdade de que o 
discípulo deve seguir o Mestre, 
porque procuramos viver num 
continuo gôso, esquecendo-nas 
dos sublimes ensinamentos de 
Jesus, que sempre prégou a hu-
mildade, a inocência e a mortifi-
cação. Vida de prazer, de egois, 
mo e de sensualidade diametral-
mente oposta ao caminho real da 
Santa Cruz! 

Cristãos fantasmas na maioria 
dos casos! Cristãos por atavismo, 
por conveniência, por snobisrno! 
Cristãos sem razão de ser, por-
que não compreendem, porque 
não vivem da Cruz! 

A Sagrada Eucaristia, como . a 
palavra grega o indica, quer di-
zer Acção de graças. Acção de 
graças dadas por Nosso Senhor 
Jesus Cristo a seu eterno Pai, per-
pétua Acção de graças dadas pe-
las criaturas em união a Jesus 
Sacramentado a Deus, coiro nosso 
Criador e Salvador. 
A instttuição do Sacramento da 

Eucaristia é um prodígio incom-
preensível do amor infinito de 
Jesus, é a síntese de tôda á mise-
ricórdia do Senhor,o dom mais su-
blime que excede a todos os ou-
tros. E' a riquêsa dos miseráveis, 
a fôrça dos fracos, a vida e a 
belêsa dos justos! E' um divino 
composto deinefáveis maravilhas, 
de prodígios de engrandecimento 
para o homem e de aniquilamen-
to para Deus! U um milagre da 
onipotência, da sabedoria e do 
amor ternissimo do Criador pe-
la sua pobre criatura! 
O Salvador deixou á sua Igreja 

o precioso depósito do seu Cor-
po adorável no Sacramento da 
Eucaristia, para ser o memorial 
da sua paixão, o sacrifício dos 
nossos altares, o alimento das 
nossas almas! 
«Eu sou o pão que veiu do Ceu,-
dizia Jesus, se alguém comer 
dêste pão, viverà eternamente.0 
„O pão que darei pela salvação 

do mundo é o meu corpo; aque-
le que comeraminha carne e be-
ber o meu sangue terá a vida 
eterna,,. E sempre que Jesus fa-
Ia da Eucaristia, sempre prome-
te dar-nos a vida! Evidentemen-
te é para bem nos 'convencer de 
que êste é o efeito próprio de tão 
grande Sacramento e assim le-
var-nos-muitas vezes a aproxi-
mar-nos da Sagrada Comunhão! 

Jesus, dando-se a nós, comuni-
ca-nos a vicia, e que vida minhas 
sen'roras! urna vida de amor, urna 
vida divina. E' a identificação 
perfeita com Jesus, união tão in-
tima que leva S. Paulo a dizer: 
,,Já não sou eu que vivo, é Cris-
to que vive em mim»! E' real-
mente um convívio sagrado, lem-
brança perpétua da Paixão do 
Senhor, .fonte inexaurível de gra-
ça, penhor seguro da vida Eter-
na. 
E que contraste, minhas senho-

ras, entre a Sagrada Eucaristia e _do, no ìneio' do turbilhão insano 
a Modal das suas paixões. Dirijo-me,"sim, 

com todo o entusiasmo da minha 
fé ardente, a um grupo de almas 
apostólicas, para lhes pedir que se 
dediquem, que :sofram, que se 
imolem, se tanto fôr precisb,'pa.. 

No Sacramento do Altar, Jesus 
áparece-nos como fonte de tôda 
a Santidade; as modas actuais são 
o desregramento mais completol 
Na Sagrada Eucaristia, Jesus co-

municando-se a nós é o principio 
da vida. A moda, pela sua imora-
lidade, dá a morte aos outros 
pelo escâddalo e á nossa própria 
alma, predispondo-a para o peca-
do. O Sacramento Eucarístico é 
Jesus crucificado, Cristo. imolan-
do-se constantemente, é o Salva-
do levando ao execesso a sua ge-
nerosidade; a moda é o- culto-do 
«eti u, da vaidade e da sensuali-
dade, é uma verdadeira idolatria 
da criatura, á custa da honra do 
próprio Deus! 
A Eucaristia é Cristo unin= 

do-se ao homem para o divinisar 
num estreito abraço de amor; a 
moda,, cedendo á inspiração do 
inferno, fugindo de Cristo, abra-
çaYse com o mundo Ióuco, sacri-
ficando-se a tôdas as baixezas. 
+Oh!„corno Jesus-deve sWer -no' 

Sacramento do seú Amorlvendo 
tantas almas que assim oofendem, 
que constantemente o 'ultrajam, 
recebendo-o indignamente em 
seus ,ceraçães. Comunhões`sacri-
Iegas, •quc no dizer de S. Paulo 
«nos tornam reus do corpo e San= 
gue do Senhor»! 
Que angústia enorme não sen-

tiria Jesus; ao ver como o insul-
tam, aproximando-se dos altares, 
assistindo á Santa Missa, atreven-
do-se a estarem nós templos por' 
tal forma, que mais valia nunca 
ali tivessem entrado! -Ofender o 
Senhor de toda a pureza, na sua 
própria casa, é 'violar a santidade 
dos, nossos templos, é com éter um 
atentado horrível contra o, poder 
de Deus, levando o escândalo até 
junto dos altares!- ' 

E', minhas Senhoras, um abuso 
inqualificável, que urge remediar, 
+por„ todos os meios, que estive-
rem ao nosso alcance.,-
Em face do que açrabamos de 

dizer é tempo de preguntarmos a 
nós mesmas, qual deve ser a atitú-
de da mulher cristà perante a !ai-" 
ta de-carácter, o impudor, a deca-
dência de costumes,' t{úe minam 
a sociedade de nossos .dias, cor-
rompendo-a e aniquilando-a' por, 
completo! 

E' absolutamente "necessário, 
que nos opunhamos l - paganis-
mo que, alastra, que cdntamina a 
nossa honra, que dila)cera a nos-
sa dignidade, tranfòrmando os 
nossos lares, outrora santuários 
de acrisoladas virtudes, num tris-
te montão de reinas! 
Ë preciso rêàgi' , impedir que 

o mal se propague. È necessário, 
Minhas Sinhoras, sermos intransí-
gentes,, defendendo„a todo o cus-
to, esse riquissimo patrim6vio de 
sólidas virtudes cristãs, que nos 
legaram os nossos maiores, e 
que temos por obrigação trans 
mitir a gerações futuras! 

Unamo-rios, pois, minhas Se-
P.horas, guiadas pela mesma fé, 
procuremos fazer`ressurgír essas 
virtudes admiráveis—a modéstia, 
a dignidade, e a nobrésa de sen-
timentos, que foram o apanágio 
de nossas Avós! -
Com o esfôrço do nosso zelo 

devemos éspalhar por tôda a par-
te o horror a tudo que é indigno, 
ajudando assim"•a revestir as al-
mas disse encanto de inocência' 
cristã, que é na terra a melhor flor 
do paraizol, 
Eu não me dirijo ao mundo; êle 

por certo, não ouviria o meu bra-



 a•nw-

ra que de novo não falte êsse nú-
mero dejüstos c}••iet;, Deus exige 
.para n o corfdefiár a' odoma de 
bliássos•di•!?f afixYga't•-- I o lo'dá °àl 
d`o•st•é(is`Acrïríi•s ettïiìsér`ìãs. ole•t 
E- tenho a firme esperança que 

Jesus, que outrora transformou 
em flores o pào que Santa Isabel 
levava paxá;W4' tis pobresinhos 
far`W'.derrot à omilagrè de'cónver-
ter os f êi ssos . sacfif i6•Osg as nos. 
Tãs lágrimiis rltôda •af nossa:. abnë_ 
gação, numa esplêndida e encan-
tadora floração de virtudes, que 
.cie-.nouo•.hã"c4azei.-da.-azul h er 
p, rúlgue •, ticn anjo de Deus,-na 
1è fà; èVde F'`d^ál time canteiro 
ZWCeú; abençoada pátria de He- 
rois, e de Santos! 

Pátria de Santos, terrà'de He-
rois,.-"êles mandam em nós: 

Uriamo-nos, minhas Senhoras. 
Em atnor-e"dedicação, em Iágri-
amas e` preces, em preces e sofri-
mentos; vamos em busca de uru 
Ideal maior" para um Portugal 
'que soube ser tão grande.» 

•R M f-L• —r 

Ex.-'Sr,a D. !!Maria Alice: 

Soube que vários cavalhei-
ros, entusiasmados com a boa 
doutrina e desassombro do 
discurso daquela senhora do 
Pôrto—D. Maria José P. da 
Fonseca Movais,, filha do snr, 
Conselheiro, ` vão mandar im-
primir alguns milhares de 
exemplares e distribtii-los .por 
todo o concelho. 
Abençoada lembrança! 
Mais me disseram que mui-

tas senhoras e cachopas, . ao 
sabê7lo, fizeram, beicinho e res-
rrlungaram ` umas amabilida-
des... E' como dizem aqui na 
aldeia: xAnda o carro diante 
dos bois». Que vergonha para 

E... não v*,rá longe o tempo, 
ém que os homens honestos 
terão de se "defender como du-
ma' malta.. . 
Nada... o 'que, por' aí se vê 

não é náda, é desvergonha. 
Essas... ` nuas ainda anão 

aprenderão desta ljção simples 
mas ;mestra que os homens 
lhes vão dar, minha senhòra• 

'Conto-lhe uma boa novidade: 
meu sobrinho José Luís .tam-
bém viu,, erú Braga <aajprocis-
sdes Eucarísticas. Ficou, eiitii-
si_as'madq. `E sabe V. Èx". com 
a 'que, êle se sai?, `. 

«QÚero.. ser padre», diz'êle. 
E caso é que o snr• Abade 

jé.-_ foi ` cuidar dos papeis para 
entrar no Seminário; e eu vou 
tratar do enxoval. Se o vejo 
ordenado,.endoideço,de alegria. 
Não é .com perseguições qqné 

deixa de ser á maior honre, dês-
te, . inundo o ter, tim padre`na 
família. Ser 'ministro do Se= 
nhor, qué'dignidádèl E concor-
rer,` mormente na época que 
atravessamos, para a sua ' for-
maçãoR não será obra multo do 
agrado°'do mesmo Senhor? 
sem dúvida; e; por isso, e que 
sirito muita alegria' com a re 
solução ̀do •` que,no e estou re-
solvida a , auxiliá-lo em tudo. 

;Ele, , se um ' dia chegar ao 
fim, pedirá por mim, como fa-
zem todos' os sacerdotes dig- 
nos, • e isso me basta como ré-
eompensa. E se não pedisse... 
Dèús, em iquem posso confiar, 
supriria. 
Assim algum dbs outros'pe-

qúeiios"(ou , todos que fôssem) 
siga-o exemplo do José Luís. 

fí Entepdo, nalmente, que con-
correr para a; ordenação do par 
dré,' é concorrer para honra e 
glória' - do Santíssimo ' Sacra-
mento. 

Fica, minha Senhora, convi-
dada para "a missa nova de 
meu sobrinho.... 

s De V. Ex. a 

` at.a ven." e 'obg.a 

Uma- pacliopa,) da! çtldeia.. 

J orrp iCi 1 ú ii P9•t .í i'Jft`-'itr } 
Vjond01n-p0F~Compgnhla b 
-,r,cf,,datQ r^ >dtt giba:, •FrIJ!t1• 

ADIVINHA, POPULAR • y. 

Qu emime t âá.tenÍ a y3kie, -Y 
Quel11rXne tzVer se-IiIpre colme, 

Se é pobre' n ò pé le esmola, 
Quem j t 3 n, te m- r rl Drré a fdiüe 
Possxxargrãl>É•te c=t pégtierio 

} . 
Possó`sér lév o'ti pesàdox '. 
Quando falo, digo muito, 
Sou seco e nunea•ruól Xadá 

Umas vezes custo pouco,;  
Uma ridicularia, 
Outros-"t- 9• ilhõ— tanto., `-
Como as dez horas do dia, 

Decifração da última publica-
da:—Espingarda. 

MAE E FILHA 

:A génese das- dracolaianas 
leis anti jesuiticas da Réppí..bli-
ca. Horripilante canibali,•zno 
pombalino sob a Monarquia: 

M, aiagrida.`H 
¿E há-de prestar-se culto ido 

látrico a uru- º•egimen,—corgo 
protector nato da Igreja?.. . 

Justeza de vistas da Igreja 
impondo ao seu órgão, o cetttr•o 
C., a nota de apolítico. 

Por hoje apenas a narração seca, 
na suà singelêsa brutal, na sua 
sinilrlicidade liorriveimeute trágica, 
na sua mudês de requintada fero-
cidade, do suplício do P.° jllala-
árida, o mártir garrotado e quej-
mado pelo ódio ferinamente. cruel 
de Pombal, segundo refere o P. P. 
llíury, traduzido e anotado por Ca-
milo. 
A 2,1 de Setembro de 1761, se 

consun►ou o suplício jurídico de 
Gabriel lIalagrida. Pombal, desde 
muito dócil lis liçúes filantrópicas 
dos Filósofos, abolira em Lisboa as 
prociss•Ses pio auto-de-fé, mumices 
doutro tempo, como êle. a miudó 
lhes chimava; poréns para o mar= 
Lírio de Iltalagrida, por odiosa ex-
cepção, restaurou o antigo costu 
riso e ordenou que a procissão se 
['fizesse x,corri a maxima solenidade. 

.Era redor da praça do Rocio fez 
construir palanques para a nobre- 
za e para o povo, convidando a 
côrte para este verg+irlioso e •an-
grento espectáculo. A tropa ocu-
pava as avenidas.las ruas , e pr2ças-
visiuhas para manter a ordem ria 
multidão imensa que afluíra ao lu-
crar da carnificina: 0 cadafalso em 
que devia. ler-se ao ren a sentença 
condenatória; disposto-era anfitea-
tro, decoraram-no luxuosamente. 
0 ministro presidiu à ceremonia. 
Fui frente dele estava o monarca 
e a corte Para nágrejar ainda mais 
o horror do espectáculo, egperou-
se até ao empardecer da tarde para 
xlae o, ancião fosse levado ao su-
plício através dalgumas ruas entre 
círios fíiuebres..E com , o fim de-
excitar contra êle os ulirages do 
povo puzeram-lhe uma espécie de, 
mitra de papelão, e só ire a sua 
roupeta de jesuíta, unia que ainda 
sé encontrou em Portugal, pinta-
ram-lhe, com os sanhenitos, gro 
tescas e . horrendas figurações de 
demónios. Saiu do cárcere com as 
mãos atadas atraz das costas e om 
freio de pau na bôca entre dois 
frades beneditinos e duas pessoas 
destinadas, segundo o costume, a 
lhe servirem. do, padrinhos na co, 
remónia do auto do fé, 
Após ele caminhavam mais 52 

condenados; mas fui ele o Único 
estrangulado, o único a padecer, 
naquele sevo dia, morte cruel e 
infamíssima! 

Quando sabiá com passo firme 
os degraus ,do patibu!o, um comis-
sário do tribunal, (a' Inquisição em-
palmada e manipulada pelo tirano) 
lhe leu a rètitença; depois o bispü 
de Sparta, coadjutor do Car•ial Pa-
triarca (ahl, os bispos, o clero, 
sob a pata de bronze do regalis-
mo, do real padroado!) procedeu 3 
aviltadora ceremónia da degrada-
ção. Terminado isto, exortou o pa 
;cJente a confessar os seus crimes 
e a, pedia. px,i;tlão ao rei e ao povo 
do,escáadalo,,que,dera,(1):,,.,,if ;;, ̀ 
«Desde q?,ae puz os,pés,na íer-

º;a. s•rt' tesa iresppudeu coxa 

ffi;nidado•o santo ve6h9 scrvz emani-até acabar no Conven-
Qrrá•re`tf; Fidelíssrz>t•co3nr tó e d,=Cà•ivarzo parati pon-
>aj} e i l •sítbdi,to; ç 3rilztçto, se - •Ió di oádà] hú•n deilès os 

'gjor uJnbtae2?La n ofenda tïF• izat SaTlios, naéonsjde•Vção 4 quan-
azrllte pecá lt ºnalc•e to padeceu porir Ynos á ue11e 
si•xcer7iette perdãx•. amanie Senhor, achem-,alento 
D•}•wde t;roferir eme_ v•k• liei': Izaraèom 3tadó o ianïlí•o subir 

estas•àlavras, éiitF.trif•ia do are=maiolto,;r•tidè desejãó che-
profiíndo s̀iíeneio da multül.o, eiri gar, para lograrem os frutos 
tregou-se ao carrasco, enearregado ` da arvore da Cruz, e beberem 
Fiel v garrx•tar; e=pa -nlomenty•ent a çe`estJaLagua da fonte da Vi-
 â2,1`á - ex i,r-ir• pitsferiã- tli titit'a=;_da .E.I.n= seis Imagens grandes, 

xp nto3estas-pitiasras.- xl,,:• -i< A e devotas, (que a setima do 
Senhor, havei piedade de mina; Calvario he a do S nhor cru-

2'W8 v:)ssas anãos entrego a ini- cificedo Titular do Convento) 
zzha alma. postas em sei Capellas pelo 

Neste iiiomentü, dizem muitas Monte abaixo se vê represen-
relaebes dignas de fe, que de sú- iada aquella tão lastimosa, co-
bito seu resto se iluminou de ex- mo excessiva obra de nossa 
traordinário resplendor, que arran- Redempção. Lançou-se a prj-
cou um brado ue surprcza e es- meira pedra na primeira Ca -
panto aos milhares de espectadores. pella ao pé do Monte em 4 de 
0 carrasco acendeu logo a Toguei- Setembro de 1710, sendo Guar-
ra `e para evitar que ó povo reco- dião do Convento o P. Confes-
!tiesse as cinzas do santo mártir, _ sor Fr. Domingos de Barcel-
foram logo lançadas ao mar... ]os, e Ministro Provincial o R. 

Assim mtirre,u o P.e 14Ialanrida, P. Fr. Pedro de Penamacor 
na idade de 79- anos, 50 dos quais Ex-Definidor. 
vivera na Companhia de Jesus, con-
sagrando mais de !t0 ao serviço de 
Portugal, tanto na América corno 
na Europa. 

Os inquisidores (cujo presidente 
era Paulo de Carvalho ÍW, irmão 
do 1)hrquês) ainda_ condem cam o 
P.e :xIalagrida nas custas—E pa-
gue as castas!,, E pague aa custas 
o justicado que tinha de seu o es-
farrapado hábito em que o garro-
tiaram! exclama Camilo. 

Acabado o espectáculo da quei-
ma do cadáver, houve um lauto 
jantar no palácio da Inquisição, 
oferecido pelo mano Paulo de Car-
valho e presi(ido pelo próprio 
Conde de Oeiras, Sebastião José de 
Carvalha. 

Comentários!1! !! I... 
V. A. . 

FRANQUEIRA 

(71:Z éllron]ca ôa Soleôãôe) 
XVIII 

capitulo VI — Noticia cte 
outras Capellas do CunvetrV). 

41- He a representação da 
Paixão de Christo, segundo o 
Veneravel Kempis, (Tltoin. à 
Kemp. ap, Ling. verb. Christi 
Passio), incentivo do ainor Di-
vino, he doutrina da paciencja, 
lie consolaçãa na tribulação, he 
fuga da dissoluçsio, lie exclu-
são da desesperação, h, mate-
ria de compunção, he exerci-
cio de interir devação, he es-
perança certa de remissão das 
culpas, he sustentação, e sof-
frimento da dura, e aspera re-
preliensão, he expulsão da pre-
versa imaginação, e do máo 
pensamento, reprime a tenta-
ção da carne, he consolação na 
enfermidade, do corpo, lie vi-
tuperação da abundancia tem-
poral, he abriega•;ão da propria 
vontade, refrea a superflua ne-
cessidade, he o melhor exer-
GIClO na tepida, e ociosa con-
versação, intlamma a fervoro• 
sa emenda da vida, lie induG-
ção da celestial coisolação, 
comprovação da fraternal pai-
xão, reparação da Divina con-
tem' argumento da Bem-
aventurança futura, alivio da 
hena presente, purgação do 
fogo sequente, c grande satis-
fz,ção pelos peccados quotidia-
nos. Todos estes frutos se ti-
rão da representação, e medi-
tação da Paixão do Senhor, 
porque ho corpo espelho da al-
ma piedosa, para por, esse go, 
vernar a sua vida. e signaculo, 
que mostra o caminho do Ceo, 
e a subida do < alto monte da 
Gloria. 
42—He o caminho do nosso 

Monte da Franqueira especial-
mente o mais frequente, ouc he 
o que vai da Villa.de Barcellos; 
fragoso, arduo, e custoso de 
subir, Para, suavizar o seu ri-
gor buscou , a piedade devora 
dos nossos Religiosos o melhor, 
meio, que.foi expôr a todos os 
que por elle fossem os Passos 
da Paixão dó nosso Redemptor, 
começando ao pé do Monte no 
da praÇáo do,Horto de JGetho~ 

A cedula pessoal 

No Diário do Gorérno de sabado foi 
publicado o seguinte decreto: 

<Te:ido sido publicado o decreto n.° 
9:591, de 14 de abril de 1924. que esta-
beleceu a cédula pessoal, surgiram dúvi-
das na sua aplicação como é natural em 
serviços, cuja execução constitui novida-
de. Assim entendeu-se pela redacção ge-
nérica do seu artigo 5.0 s que os páro-
cos podiam passar a cédula e até fazer a-
verbamentos nos livros em seu poder, 
chegando mesmo a Conservatória Geral 
a interpretá-la nesse sentido. 

Por outro lado foi ponderada a cir-
cunstância de a exigência da cédula pa-
ra abertura de sinal perante os not:írif s 
poder difïcuitar embora em casos res-
tritos a faculdade de testar. Também se 
verificou que a tabela anexa áquele de-
creto não tem sido bem interpretada 
por alguns funcionários e ainda outras 
dúvida se podem levantar na aplicação 
do artigo 9,0 do decreto citado. 

Considerando que o artigo 8.° do Co-
digo do Registo Civil proibe absoluta-
mente aos párocos escrever, seja o que 
fôr, nos livros que ainda detêm, e que 
devem estar definitivamente encerrados, 
e assim não podendo fazer neles aver-
bamentos não podem ter os elementos 
indispensáveis ao preenchimento da cé-
dula de fair,ília; 
Considerando que tal inconveniente se 

não dá com os funcionários do registo 
civil que, nos termos da consulta da 
procuradoria Geral da Répúbiica, de 1 
de junho de 1917. com o que se confor-
mou o Ministro da justiça, podem lançar 
ô3se3 averbamentos no registo paroquial; 

Considerando gìte não é justo que em 
acto de extrema urgência, como pode 
ser um testamento, se estejam a fazer exi-
gências que dificultem o acto: 
Considerando que mais justo e razoá-

vel é que, para èles, se dispense v mai-
or número de formalidades, desde que se 
assegure convenientemente a sua auten-
ticidade: 

riei por bem, sôbreproposta do Minis 
tro da Justiça e dos cultos, e usando da 
faculdade que me confere o artigo 47.°, 
n°. 8.°, da Constituição Politica da Re-
pública Portuguêsa, decretar o seguinte: 

Artigo 1.o Os párocos como deten-
tores do argnivo paroquial apenas pas-
sarão certidões, para efeitos da cédula 
pessoal, cobrando os emolumentos cons-
tantes na tabela em viger do registo ci-
vU, devendo ser autenticadas, sem emo-
lumentos, quando o funcionário tiver 
dúvidas sôbre a assinatura do pároco. 
§ lírico. Para êste fim os párocos 

apresentarão ao respectivo fnncionário 
da área da sua fréguesia a sua assina-
tura. 

Artig. 2.° As transcrições destas cer-
tidões nos livros do registo civil são i-
sentas de selos e emolunentos para 'o 
respectivo funcionário do concelho a. 
que pertence a fréguesia, 

Art.3,Q As cédulas passdas pelos pá-
rocos,e anteriores a este decreto são váli-
das, devendo ser autenticadas com o sé-
lo branco das repartições do regfsto ci-
vil do concelho a qeu pertence essafré-
guesia. 

Art.' i.° É dispensada a apresentação 
da cédula para a abertura de sinal des-
tinado á factura ou aprovação de testa-
mento. 

Aat. 5.° Fica prorrogado por mais três 
mêse5 o disposto fito artigo 9.° do decre-
to n.° 9 591, a contar da publicação dês-
te decreto 

Art. 6.° Quando a parte indicar o a-
lio e fréguesia nunca é devida a busca 
nem para a passagem da céc_ ula nem pa-
ra quaisquer averbamentos a ela respei-
tantes. 

Art. 7.0 Pela autenticação é aiienas -de-
vido o emolumento de 1550. 

Art. 8.° A carta-de naturalização de 
cidadão português é documento bastan-
te;para a passagem da cédula quando ou-
tro documento não exista. 
N Art. 9.° As duvidas e casos omissos 
quese suscitarem sôbre a passagem da 
cédula serão resglvidos pelo ministro 
da justiça e cultos, sobre a informaçao 
da Conservafória Geral. 
- Art. 10.o Fica revogada a legislação 
em contrário, 

PELO ARCIPRESTADO 

Peço muito encarecidamen.-
te aos meus presado•.colegas 
ó olis'e'"nulo zíe fazerem entre-
ga, no escritório do arcipres-
tado, da-colega recolhida pa-
ra a boa imprensa, feita em 
dia-de,fS.IPédro corno`órrle-
nam as Constituiçóes arqui-
diocesanas.,;Se,ipori :qual<gtTer 
circunstancia, em aIgütìta pa-
róquia não foi feita essa co-
lecta, deve ela ser feita ainda, 
mas quanto antes, pãra-sër 
posto em ordem êste serviço- 

Auxiliar a boa imprensa é 
um dever que aos católicos 
mais urge, na hora que pas-
sa. - 

Arcipreste--Rios ovais 

AL9ADA A MIOZA 
COVILHÃ 

VENDEM FAZENDAS 

ao p>regO das fabricas 

PREFIRAM A NOSSA CASR. 

PEÇAM AMSOTRAS 

Ecos e Noticias  
Nossa Senhora 

do Carmo 
No templo da Venerável 

Ordem Terceira, festej a-se, no 
próximo domingo, com o es-
plendor costumado, a devota 
imagem de N. Senhora do 
Carnio, em honra de gnent 
naquela igreja se teem reali-
zado novenas. 
De manhã haverá missa so-

lene pelas 10 horas e meia. 
A' tarde, pelas 6 horas, ex-

posição do S.S. Sacramento, 
sermão pelo rev. dr. Ferrei-
ra Fontes, ilustre professor 
do Seminário de Braga, ben-
ção eucarística e ladainha. 
Pelas 9 horas da noite, or-

ganizar-se-há a comovente 
procissão das velas, com o 
andor de N. Senhora do Car-
mo, prorompendo todos os 
;íeis em cânticos, oraçôes, e 
louvores em honra da Alãe 
purissima de Deus e dos ho-
mens. 
Como esta procissão é tini 

símile das que em Lourdes se 
realizam, é conveniente que 
todos cantem o Avé, Avé, Avé, 
Afaria. 
Ao recolher da procissão e 

antes da benção, fará uma alo-
cução o mesmo distinto 
orador. 

Honraria merecida 
Sua Santidade Pio XI aca-

ba de conferir ao nosso zelo-
Slssiino Arcebispo Primás, 
D. Manoel Vieira de !latos, a 
alta e merecida honra de As-
sistente ao sólio pontificio, 
honra a que corresponde o ti. 
tulo de conde de Roma e pa-
trício romano. 

S. Ex.a Rev.ma é. uma nobre , 
figura de destaque tio episco-
pado português, que muito se 
tem evidenciado pelos seus 
edificantes trabalhos apostóli-
cos, aluda há poucos dias por 
todos louvados e apreciados 
na realização do 1.° Congres-
so Eucaristico Nacional, fér-
til em soleníssimos actos de 
fé e amor, do qual foi o prin-
cipal promotor. 
Enche-nos do alegria esta 

distinção, que tão bem assen-
ta em rluem é ornado de tão 
peregrinas qualidades. Ao 
nosso júbilo, unimos e apre-
sentarmos os nossos cumpri-
meiïtos de felicitaçôes. 

SOpa eles Pobres 

Donativos recebidos 
Do sair. Capitão Manuel Car-

mona Gonçalves 10$00 
Do snr. Luís Maria Fer-

raz 2000 ; , 
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Posse 1 r. 

•Tárrt•ui't•••tíu• ,•cZ`fr• ,iitsr;; 
d ≥yah r 4 u4uaWziar ,'o 
ri si drstintu atingo rev. Antórìiu 
151 GSZlo 1 ertiaa. s •a ; Silva . lu 
d unte 2•2 auc a•í) - o•` n +1 .. tt p • -
e: f a frea •i •t•tl.si• • ile•Gat"..••h.t`I: 

nesi areipresto- '-ir 
,j>oi'-delegara iÊ c• rev _lA'  If es 
cl Mtia do C•,$i1•; passe"fdf 1 
cif&ida pelo nosso respeitável 
aikü&; rev. Arcipreste de 13arcvlos,, 
•Pz-••-•elo••;•io•t[t•ussado. 
C •À Loureiro.' 
enc•meiitlo frü$sia, Capelã,+ 
da Aguçadoura, Abade de Alvelos, 
Pdr•ucos de GilmundR 
_liar- e Cuiit-da•Estela. - - 
O povo, que compareceu em 

brande número, portou-se briosa 
mento,'ofër•ceiido iam copo dü,iyua 
aos convidados. ' Repicaram os` si 
nos festivamente e ao ar subiu uma 
girândola de foguetes. 
0 rev. Plácido-da Silva, no púl-

pito, talou , ao spovo, dizendo quis 
de paz era a sua missão e `que vi-
nha animado d(,s- desejos de para 
ela con:;orrer, pedindo, para esse 
firo, a colaboração dos seus novos 
paroquianos. ' 

Iv'o copo de água, falou elo-
quelitemel.te, fzizendo o justo elo-
gio (lu enipossadu, um paroquiano 
de !•abais, -dando as boas vindas 
ao novo tlhade, e►n seu nome e nó 
dos seus coniparuquiauos, e o.rev. 
lIffeido da :rlva, aaradf,`cdi)do. 

lieiteiarms as nossas felicitacões 
ao novo Abade de.;s:ibais, Pároco 
zeloso e dü nissirno, que, ebt:im05 

di,so plenaltieute convictos, - há-de 
fazer uni hürn lugar, lia espinhosa 
paroquiaiidade quc lhe foi confiada 

Valiosa &erta 

O nosso patricio João Joa, 
quina de Sousa Sobrinho, de 
S. Vicente de Areias, actual-
mente residente na Bahia, 
ofereceu o seu inarnífico au-
tomóvel á prestante Assc-
ciação dos Bombeiros de Bar-
celinhos. 

E' mais um acto de bene-
mei•ência a encastoar na co-
rôa, fúlgida já, de variadissi-
mos actos ele caridade e de 
beneficência que s. ex.:' tem 
largamente prodigalizado a 
sua terra natal, como tanibém 
a Braga cá outras  localidades. 
Esta generosa oferta penho-

rou os bravos bombeiros ' de 
Barcelinhos. A's suas alegrias 
juntamos as nossas, como 
taiíiblrii nos untinoS ao justo 
preito dosou reconhecimento 
para com tão . du.licado bem 

1. feitor.- 

cão I-abindo . ;- 

Uni cão de estitnacão,ii}ór-
deu, em Barcelinhos, ëin casei 
da .ex." viuva do nosso sau-
dosa amigo e antigo escrivão 
de direito, snr. Francisco Car-
doso e Silva, varias péss"oas. 
No Instituto arai-rábico do 

Pdfito, .-por èsse motivo, an-
dana i pessoas em tratarnento-
entre as quais dous fininhos 
do nosso presado ainigo An-
tónio Dias Gomes, honrado 
negociante, seu cunhüdó-An-' 
tónio Cardoso e Silva, uni 
filhó do nosso distinto amigo, 
snr. Francisco Cardoso e Síl-
va, etc. etc. 
Sentimos o desgósto por-

que acabam de passar êstes 
nossos estimados amigos. 

Pelo 1í• talhão 

Foi licenciado o snr. dr. 
Braz de Araujo, médico ao 
serviço no ,3.° batalhão de in-
fantaria £3, aquartelado: nesta 
vila. Aberto concurso para o 
preenchiniento da ' vaga, foi 
nela provido, 'por' contrato, 
o snr: dr. Luis Ferreira que 
já exerceu idêntico lugar, du-
rante anos. 

Exames 

Nas escolas primárias dês-
te Circulo escolar, correm os 
exames do programa da 4.8 
classe,` sobral presidência do 
digno In"spec ór`'iütériuo, snr. 

5 
•. 

10 a d e -  g 
mito desta gaia, snr.'Tó ás 
Joséde Araujo, foi acometido, 
io rdii i n da C` . s Obras, dti 
ili6 e car'li•ca,',]Freira eká 

sáô3 i IOS iríi çiY•t n ia, g gv nosso --fli) iAM foi 1 
rgn(amensoi sido te r; 
ví-MM3 pessá gire se encõn 
travam presentes, como eram 
os sing. teacnte-co•t•oue1 Fruiu- 
ccico orla: hei Rodrr tte  

;1ír it è̀• Fonçá r 
i\lzhtittl•itibaih, Hénr'igiiet r' 
roso, Custódio Bravo e Bento 
,jºãa..ILlacd3ado,•..-. 
A stiá éasà acudi m MIO 

os seus nunierosissimos ami-
gos que, como nós, rejubila-
vam ao saber que felizmente 
o incideïite não foi de gravi-
dade. 
Os nossos cumprimentos. 

1.a Coo199il 11h9 i o -. 
t 4, 

'No dia onze e no Pôrto, 
recebeu a 1,a caniunhão com 
edificante.` devoção a menina 
Maria Jïtlia da Assunção, filha 
dó Sr- Félíx dá Cunha Soto 
Maior e de sua esposa sr.a D. 
Maria Cándida Miranda da 
Silva, nossos respeitàveis pa-
tricios. 

laria`Júlia sentia ,tão ff -
nético e-piedoso entusiásmo, 
por receber a Jesus, que niio 
foi capaz de conciliar o sono 
durante a noite què precedeu 
a recepção dêste sacramento. 
Que a menina Pilaria Júlia 

continue a receber múitas ve-
zes a Jesus è a pedir graças 
para si, para seus bondosos 
pais e para a sua familia, eis 
Qs nossos votos, misturados 
coai muitos parabens. 'Foi 
ministro seu tio e nosso pre-
sado amigo rev.° António Fer-
nando Miranda da Silva. 

I'aerece aplauso 
O snr. dr. Miguel Fotiseça. 

digno. Presidente da Câmara, 
ordenou que os • vadios que 
por ai vagueiam, na aprendi-
sagem e- naescola do vicio .e 
da imoralidade, fossem abri-
gados a fazer serviço na liiii-
peza da vila, recebendo salá-
rio correspondente. 

E' digno de todo o louvor 
esta- resolução. 

Pelos Dwinheiros 
-... -- Voluntários 

Foi eleita a direcção desta 
prestante' Associação. Ficou 
assim constituida: dr. Francis-
co Torres (presidente) Luis 
Carvalho' ,( viço'-presidente) 
Augusto 'Angelo de' 11elo • e 
Abilio Sobral (secretârios) e 
José Barbosa Ferreira Dias 
(tesoureiro). 
—Foram admitidos sócios 

do corpo, activo 4s siirs. An-
tónio Viana 'Tapes, Manoel 
Luis-Pereira Jacinto Os&ib, 
António Figueiredo Araujo, 
José Guimarães ,Cibrão, Car-
los Baptista, Adriano Pinto 
Azevedo e Emilio Vinagro. 

Os rou1Oos rio centaité-
aSio de Espuzende 

Do snr. Arnaldo M. Torres 
recebemos tiïna carta «lamen-
tando profundaitiónte» que .o 
nosso jornal não tenha le-
vantado «o grito de revolta» 
contra os repugnantes aten-
tados perpetrados no cemite-
rio de Espozende, onde, vio 
laudo-se as sepulturas, se, tem 
roubado cliunibo e' roupas, 
crimes —ele que a justiça to-
mou *à conta. . - t • 

E' injusto o siar. Arnaldo 
Torres. ' 
O gritó de revolta foi aqui 

altivainente levantado pelo 
nosso solicito corresponden-
te de Espozende. 
De certo não leu o snr. 

Torres o n.° 50 elo nosso jor-
nal, de 26 de junho do cor-
rente ano. 
Levantado energicamente o 

grito, confiemos agora najus-

Xatias gernándés., ;*40C•, tiça..J •.' ► •' ` j 

ti Casaº enfi®. .:res ilíonleiro- •op raçflcf - r <.Dir• , ï - 1  
cf s í `- ab • P Cì I ^. ,•..,• ,.. ida.. -d Sii •Fií. fi•e ne•:t tle S,tlÉi T"• o .• ì •ïó , ; nçnl-t,fiarros it•ga itàtt to rrló lzcó 

r .l. a/v ë* • e •Siní•es; t irripcyrtaií é Úi =• etn "Fa oí%e dosa ' er'al s-
nia de Rto-Cóvó, uniram-se 1 hociante na cidade do Pôrto tima. Felizmente tem cor•iaà 
ontem, dia de Nossa Senhora 
d g . o Ca r o o a • el .S lã o a--.lxt, ad R s 
çffis sura 
I•:itu•latE. Ferniui 1S`':l arii, 

e natural de Fão. bem, estando o-_doente gtiasf 
O •tbiv- (•', fn i i iíictr mtt • i•e>U4&e&t • 'õ1 operador*lo 

to cixsf•nxt?,or•ïnçiºco`t dis- •Sni•Ali•èrfoRibeiro,: 
rettd•-rdti e '' enlil tf ha ' `"o ; tinÇ r pe a tiic orsidade dr j óram nttiitas as pessoas 

p•:_z , ,;; ,,, i, c I Porto - iilho' e . , roi.=• .,,1, srir: 3 _ , < d . iantiel osé té-Gori o u S --Jo•e da G• aç; Farit , il.tt5 Fer a'- • - _ ,•q,_ e assi• tiram 
tresolïcitadór, cóinóíi'i'. txds 1ZiFeii-óe. cíe D.:'ào Congresso '1✓ticaristico`cle 
Abilio Rodrigues de Sousa, 
gerente da Panificadora Li-
fllifit td£t 

;sáó c rnat d doi 
tn s£òrin'o4h,4 =d éspt= 
rito e de coraç ao, _qualidades 
e¥as•, m 1towapreciáy•eï , fique 
écìiíverte`r' Cá;O seti' novo lar 
em tiiii Eden de interminá-
veis e put•issimos •osos. 

Assistiu ao matrinïón1õ-xó 
rev. Alexandrino Leitu' 
que pronunciou tinia alocução 
adequada ao acto: ' • 
No fim, na quinta do pai 

da noiva, foi servido um lau-
ta banquete, trocando-se sin-
ceros e efusivos brindes. 
A corbeille estava repleta 

de valiosas prendas. M 
Os noivos seguiram para 

Braga, onde passarão os pri-
meiros dias da sua lua de mel. 

Apresentamos-lhes os nos-
sos cumprimentos de since-
ras felicitações,- com votos 
das mais ridentes felicidades. 

--Em Barcelinhos, também 
ontem se uniram pelos laços 
do matrimónio a eX,ma sura 
U. Maria Domingas da Ro-
cha Beleza Ferraz, simppatica 
e prendada filha do falecidó 
tenente-coronel médico, dr. 
José Beleza da Costa Almeida 
Ferraz e da ex. ma snr.a D. 
`Maria Rocha de Sotç-Maior, 
iio ili o eX.mQ snr, dr, Fernan-
do Augusto Moreira, distinto 
médico e sobrinho do nosso 
antigo snr.; Agostinho - José 
Moreira, acreditado negoci- 
ante, nesta praça, 
Na casa cio Areal, foi servi-

do tios noivos e convidados 
um delicioso copo de áua, 
seguindo em seguida os < "rtoi-
vos.para, Ratas, , Póvoa cie 
Varzini, onde º snr. dr. Fer-
nando Moreira exerce clinica, 
colo grande proficióneia e, ge-
ral agrado. 
Os nossos cumprimentos 

de, felicitações. 

-' . Falecimento 
Na linda idacíe de 12 anos, 

faleceu ontem, pelas 11 ho-
ras e meia da manhã, vitima 
da tuberculose, a menina Ar-
minda da Luz Barbosa Fer-
reira, gentil, filha do nosso 
presado amigo e activo Te-
soureiro da Misericórdia, snr. 
Augusto Fortunafo dos San-
tos Ferreira: 
O funeral realiza-se hoje ás 

20 horas- e meia, depois do ros-
ponso que tem lugar no tem-
plo do Senhor Bom jesus da 
Cruz. 
Em sufrágio da alma da fi-

nada, seu extreni oso pai fez 
distribuir os 'seguintes dona-
tivos: r 
2000 ao Recolhimento do 

Menino Deus; 
20$00 ao Asilio de Inválidos; 
20$00 á Sopa dos Pobres; 
20500 ao Pão de Santo An-

tónio; t 

20,,00- aos Bombeiros de 
Barcelinhos; 
50$00 aos de Báreelos; 
150$00 para distribuir pelos 

pobres. 
Ao nosso prosado amigo 

snr. Augusto Ferreira, bem 
como a sua esposa e mais 
fámila em luto, apresentamos 
os nossos sentimentos. 
  ::•• --

Espozende, 1,5 
Realizou-se ultimamente o 

casamento da Snr.a D. Maria 
Amélia Monteiro Gonçalves 
Simões, do Pórto, com o Snr, 
Dr. Bernardino José Fernan-
des Ribeiro. - 
A noiva é uma menina 

muito prendada, filha única 
de .. D. Amélia Adelaide Sóa• 

Maria Joagìiina Barbosa, já 
falecidos e sobrinho dos Srs, 

,•• oi•ía Apúliaae Ab•ictp 
rJa'( W . !i ; , 
OactoY rligipso t ,1 rir. 

na capela do Snr. Prior da 
A, )úlia, êin Palmeira.  

•.• -A O8 $i oivós, depois--da-,via--
geiii- de núpcias, fixaram re-
sidência em Fão, onde o noi-
vo xerce a clinica. Deséjaor 
mês-lhes 
dos. 

Braga. Todos vieram ençan.,, 
tadas com as solenidades itn= 
}pbnentissiina ;;,;- q̀u8•presèn»--

aram. 9y ; 

--No dia 21 é solenemente 
inaugurada em Fão a obra do 
.•<pãos-dos-pobres- de--S: toyAn= 
-tárii•ii":•Phrá e s sé fim chega 
por êstes dias uma riquissi-
ma imag¢ni ,cj e S.tó Ant©nío 

r (oferta' do•$iíl•• Anlóio•Vila 
•üíúineras ' f`Alfcida Chã Pini`iéi"- ), fundador da 

obra do «pão dos pobres». 
—No hospítal do Carmo, no A imagem, da oficina do 

Pôrto, sofreu uma grande Fanzeres é encantadora. 
L. 

O CC NECLHO DE RELANCE 
Abade delVeiva, 14. 
Casou o snr. José Pereira 

Fernandes com a snr.a Antó-
nia Terêsa Dias. Muitas feli-
dades. 
—A góso de férias, chega-

ram a esta fréguesia e a casa 
da sua avó, a snr.a D. Ana da 
Silva Neiva, os intiligentes 
acadêmicos José e António 
Neiva dos Santos. 

C;naxipo, 14. 
Recebeu os últimos sacra-

mentos a snr.a Ana da Silva 
Outsiro, que se encontra em, 
grave estado. 
—Muito bem disposto, en-

contra-se animado a ultimar 
a operação que lhe foi acon-
selhada, o Sr. João Cândido 
Veloso de M. Pereira Barreto, 
da casa do Rato e nosso res-' 
oeiiãvel ainígo. 

---De Guimarães chegou,' 
com seus filhinhos, a Sr.a D. 
,liaria Celestina Ferreira Car-
mo, esposa do Sr. dr. José 
Duarte Pinheiro. 
—O Sr. dr. Damásio Bruno, 

da quinta de Revorido, con-
tintia a melhorar. 
--A Junta da freguesia, au-

xiliada eficazmente _por Ou-
tros cavalheiros, resolveu ul-
timar o cemitério: caia-lo, 
arrua-lo, ' 
Preciso era. 

NIniei'eii-n, 14. 
- Não gostei da intromissão, 
na minha correspondència 
!ultima, dumas considerações, 
a propósito das festas, feitas 
por outrem. 
Mesmo porque êsse corres-

pondente especial foi injusto, 
aludindo ao estado dos para-
méntos, que servem nos ac-
tos do culto que, graças a 
Deus, e á-boa vontade do boro 
povo desta terra, sempre 
pronto em acudir ao apèlo do 
nosso digno Pároco, estão re-
gularmente providos e tam-
bém em regular estado de 
conservação. 

A` briosa comissão' das fes-
tas procurará, assim : o cre-
mos, dar-lhes ó liiaior luzi_ 
monto, não descurando as leis 
e desejos da Santa Igreja. 
—Teve ontem lugar a festa 

em honra do S.S. Sacramento. 
Nó sábado, houve confis-

sões. Ontem. de manhã, hou-
ve inissa ' solene. De tarde, 
exposição do S.S. Sacramento, 
sermão pelo ilustre orador, 
rev. Abade de Balazar, pro-
cissão em volta da igreja, 
cânticos e benção eucaristica. 
A música foi .da capela. -do 

rev. Marques Lima, de Cho-
rente. 

Explicação 
No último número saiu uma 

carta de Macieira do corres-
pondente especial Miguel, jun-
ta cot. as noticias do nosso 
prosado correspondente ha= 
bitual, o que produziu uma... 
salgalhada. 
Que os nossos leitores nos 

relevem. a..., confusão que os 
tipógrafos causaram. 

t1•lacieira, 13. 

Explicando:— No último 
número dêste jornal sairam 
uma miscelánea as notias da 
terra. 
Por fulta talvez de revisão 

vieram misturadas as noti-
cias do -correspoedente ordi-
nário com uma opinião e al-
vitre meus, Como ficou, nial 
se compreendia. 
Escusado é dizer. que não 

tive por; fim• melindrar nin-
guém, mas apenas expor úm - 
alvitre que me pareceu sen-
sato e está sem dúvida de 
harmonia com a doutrina da 
santa Igreja. Fi-lo no uso ple-
no dum direito, de que não ., 
abdico. 
E não me arresendo de o 

ter feito nos termos em que o ' 
fiz. Porque ainda estou con-
vencido de que estou numa , 
opinião senta. 
Estou. só? Que importa? 

Mas creio que não. 
E..1, «um homem que tem 

por si à•razão nunca está em 
minoria,,, ainda que esti-
vesse só. 

Miguel. 

Agradecimento' - 

Por êste meio vendo muito y 
penhorado agradecer, enquan= 
to o não posso fazer -.pessoal= . 
mente, os bons serviços que 
tôdas as pessoas fizeram o fa-
vor de dispensar-me por ocasi-
ão do' acidente de que no do-
mingo fui,acometido bem como 
áquelas que prontamente pela 
minha saude se interessaram; 
devendo contudo especialisar 
os Ex.-'5 Snrs. Tenente Coro-
nel Francisco Vila Chã R. Lei-
te, Dr, illigtiel Fonseca, Dr. 
Manuel Novais, Henrique Ter-
roso, Custódio Bravo da COS-
ta e Bento João Machado, que 
foram as que imediatamente 
me socorreram com aquela eà-
rinhosa solicitude, ,que jamais 
esquecerei.' - 

Barcelos, 10 de Julho de 
1924. 

Tomás José de Araujo 

Banco do Barcelos 
41 Sac. irn. &sp. Ha. 

A partir desta data, 
está 0,1n pagamento, na 
sede do Banco e no Porto 
na casa dos Il.mos Snrs. 
Manoel Pereira Pena & 
e.a, aos snrs, Acionistas 
da primeira emissão, a 
quantia de. Esc. 2$50 por 
acção, por conta do di-
videndo do corrente ano. 

Barcelos,- 151 `ãe Julho 
de 1924. 

G. Teixeir 
:• ••. •• ••. `••1•a••ns•f»"` -agi 



ACÇÃO ÈoclAb 

SOCIEBUE AUNI1MÃ hEi RESPONSUILMAR LI1U1TfiÁ 
  Capital~ Ceitil contos   

1_-N,•uA D.II A.NT®NTo HA 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas á" executar todos os trabalhos de im-
pressao, a-uma ou mais cores. 

ENCAQ•RNAÇÃ0 oficina em que 
  se  tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
  talho,  de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e esci i-
da. Objetos de luxo, para escritorío. 

da . EIPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L. 

Serrè.ção, Carpinteria e Marcezzarïa 

Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer 
  encomenda, com grande vantagem e economia para 

os Snrs.. Construtores e Proprietarios. 

(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Gr.-nja, 9 a 17—BARCELOS 
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José 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

►•ar!a moc•ei►a za•ies 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia—Barcelos 

x 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e mais portos, ate. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de q. ,e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa iiãò tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 


